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A impr--Itsa amove*IZamental 
tem carradas de razão quan-
do, com o seu costLlmado hu- Necessidades; sobraçando a 
morIsma, mvtte a ridículo os pasta p•,`ra a assignatura re- vetiçido da`' `rerdadú q pie, dei-: 
bõatos de crise c ainda a pro- gia,---por -andar ,, li'uma pari- ramos exaradá:—o go[-erno 
phecia de que tal ez o actual dega desenfreádd na Granja, está firme e consolidado. E i 
governo não presida ás pro- eniqultnto ó sr. presidente do primeiro togar, tem magnif% 
:imas ele' . ões nluniCip tos chie 1 conselho sv ; clesentranllá•rá cos alicerces. _assentou as 
devem realisar-se em novC m-1 em conferencias; consultá's e suas bases nos famosos com-
bro. Estagnos absolutan72nte, telegrarnm_Is, por cansa da míssarios ' regio >, poderosas 
ao lado do conspivuo orgão ! qp-icstao do alcool. Não haviá cctllimnàs de apoio, que-se 
do governo e nosso estimado niotivo fura censuras. 0 sr. téctll multiuli,cado prodigiosa-
collf'ga.Não houve, leão ha, Paca Fieira é uri- ministro mente. E o edifício assimlan-
nem pode haver crise minis- arte -nova, Lim j anotá`, •, úm Gado, com tal Cim rato de ralo- 
terral com Llin governo Como chaufjcur, Ún1 caçador e um ralídade e grandeza,temcres- 
este. Ha de manter-sc, éter=' 'haltdgo, g11:3 b sr. ••résiden- eido a, olhos' vistos, deslum 
ri mente, para honra e felici-• te do conselho inventou e por brando quem o vê e admira. 
&ide ¡do paiz e• d,-,s suas Iras- tanto ju s to é  que {• lhe ator,/mas Não lia •,•risesr quCI, o flaç•_/lr1 
tltLlT•o D11 certo, a situa- [ erduras dCl t•7fCtn aCl. Nov o ( eJtl enl.'v t r i.3tà cada vez 

es«éran -oso. c> claro u- coa- mais solido mais firm mais cão. consolidou-se, não lia que r q is 
vêr. solida uma situação. Com el- granJioso e bello... 

O Sr. 1171n1Stïo da 1L1Stica, le também r.ãÔ ala criseSpOS- Houve, porventura, quem 

flor exemplo, consolidou-sc slvCis. Tolltll.cl c.!le sUP cies ousasse pertiurb_,r tão glorio 
na 3.a varra civel de Lisboa, t eljlezte . t sa marcha? Houvc. A ultima 
com aquede f anoso c'espa- De consolidaLtïo ent con- legislatura foi a prova do que . 
cho, lavrado p-.lo sr. preSí-1soil i Ç-to, t•117b•riI C' Insto r2- d,nx, nos al)(i:ltaú0. rnta••11•3 

dente do co:lsc°ílio, gístar qu.- 'o- more IniuÍst170 víol; I1tOS,prOteStOS,L117t3 Ller 

U Si. •atilpOS • £ itrlcïtl •• i rd fI1:.'%•;:?r,4:.aii: [-J,I { Ct':5.7 ••' éil :ìC111 fr'^ Ua;ï. •1 o LI  

a )rG;,e' tl'a:"4 W. , ;:f) F da n.i .üs .o jt7vêr n9 d- qu ,-- faz, i o gov rno'• BateL1-se [" 101CÍ-l-iL  
Mica s viu u!i7•e tão car ta • tear •'. I•.,iá, ^go,a, . no seu' tarai ,ate,. defendeu-s.:, e justi-

CStaçãU d:' aguas, neLn uma 1'11Z. E!a1 iili:g,cnd0 o i 1ícOLi-SL que foi Llnla `'er a-
+ iP' 1a, 

2!lterl`Ih'alc•.' 17'itlTi • 1?aiSCtl, IL•O 1 OL1tU.11:10 ; C) S.. 1 ,_•_'..lt%. L ln- •. C.i:_ira nl:•ravllnal AïClda IIín-

fl' undal em í'.i toS n111iiSt - CO ilrra121 I eSpeCtaCLtl . d• £:r- 011`1111 S•_', es UCCOU da cora-

1- es. O sr. pr•.•idv ate do con- 1 •trl • a, e D011 çT_1 alo vitn 1110 + g-= e da galhardia coai que 
, 

Solho j o foi C`•+7rCS5ai17 nt• ao I todo o L- :: r :' ato. D_z Sofia- ¡ ellc Soube Calar e_ vencer os 

, p?r" dos N-Indos do 4,liiiho, dois de j advier S3ïTOs , d'21-T'otailmdoo- mitli5tvrlí} da ltiSti  

1%ì:iU d.. i•5 c.il'1 •i •..-1 .a Littl 14011 C..ita d1SSCs LiçaO Oìli. moi despac•izr o sr . L• tl:pos 1• • n- ; p • l 1 1 
riques. E LSte, ai'"nas viu alo calo vinJU dv Si n s; quatr ,o' Tll-Indlgar, pela terceira vez, 

ial•to do Gvi'erno o seu d's_ sarg • I.tos do quartel da G -,,,- á COre)_i. Em seguida, conso-
1`aC110, Itt-1 i7 d012 a0 ii' IT'0ní0' ç=++• Ltn7 ï;lj r'•S d l• tT atila%ï0, iÌ •z.lril-s,, com uma nova con-

aS agites d Nk)ndar1z e [-e1u1 ni aj o r d  Co1m02•d, treS fiar- i SLllta ao paiz, a oLie estes lhes 

por ahi aDaIXO. n llm £tifo, a ri'i5 de quatro ca- f respondeu, mandando nova-

tornar posse do logar. Em se- vallos d'Evora, duas baterias' mente a calnara, aquelles que 
gLlTda reassumiu as suas fun- d• `lelaz e •`lilte e cinco im- ! tinham sido dissolvidos. Po-
çoes de Ministro da justi•ca, e pedidos, chamados ao servi- 1 ïiticamente, não ha melhor 
abalOtì, nitra ['C-f pai-a 0 i10r- co, fi)rinam .uma dlvísilo. Ap- consolidação. 

• te; a desenriçar de tantas fa- pliqu: -s a caso, vinte, trinta Por tudo isto, e pelo mui- i 
digas e CanCeíras. Foi obra ou quarenta s: eze-s, e arran- to que fica, ainda;, t)or dizer 

limpa e assciada.1.•:'outro teta- jar-se-ha, todos os annos, as af !rira imos c juramos que 
iro classificava-se tudo isto, , grandes, vistosas e espalha- , não ha nenhuma sombra d-- 
s 
de inaudito descaramen_o. 1 fz:tosas manobras, que nos 4 crise, e que o govérno não 
HoIC e moda corrente,no i 1a cnstaM 111àitOS COC OS de reis, acabou, ai-ida, a sua missão. 

governalne_,tal, multo sonhe- 11ia' que consolidam a vaida q'cm C2rtamznte, mais algum 
eida e seguida. Ninguém se de do sr. ministro da guerra. ministro a arrumar, mais al-
admira. Apeiras se espera o O paríanlento encerrou-se---
colltimía dos folhetins, por uala dissolução — sobre 

Outro ministro, que se vae os notaveis e assustadores 
co'nsoliulando e coltsolidalndo daneursos de officiaes gene-
o governo é o Sr. conda- de ra.es do exercito, em que se 

Paçô ViCir a, o Inin stI.0 alito-

1710;'el. A' medida que distri-, 
buc cantinhos & ferro aos 
domicílios, vae inçando o mi-
nisterio das obras publicas de-
automoveis, dos melhores, 
mais aperfeiçoados e mais Ca-
ros. Diz-se que chegou, re-
ceatemente, um esplendido 
modelo, de uma das melhores 
fabricas, para serviço do Sr. 
conde, que é um verdadeiro 
homem de sport, á custa dos 
cofres publicos. Muita gente 
censurava o sr. conde, aquel-

4 • t 

kle n1&1)ec,00 loiro, que prre• 
,, c eu a D. Luis Morote um es-

tudlntèsinho saido• na' véspe-
ra dos bancos dast escolas, 
quando o viu no Paço das 

revelou a pobreza do mesmo, 
a mingua de armamento e 
inn-, de defeza, para o caso, 
que Deus afaste, de úiii ata-

que á nossa independeiicia.O 
ministro calou-se, mas res-
ponde, agora, com as grau- I kjartas C• 
des, manobras. E Claro que] Ùalle de Tanzel, r de Setembro 

sc Consolida, consolidando, - Tivenios hoje uma manhã, que 
também, o governo, de que' foi uma guarda- avançada do oh-

;Correia, está h"-acabar um 
plano, que de[Té;'támb'(,_m* dar' 
brado' p•Ia nó•táv.ël •'compe 
tencia d-- quem o está elabo-
rando. Francamente; irão va-
ie a pena. O paiz ,está con-

I w 
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e. os Pr<-, dos a chorarem de con-
tentes, uma temperatura fresca, 
aias muito amena, fazia d'estat 
ald•ias uni oazis, um sanatorio pa-
ra quem° tiver os pulmóes estra-
gados poio ar viciado das grandes. 
cidades. 

Esta semana correta bom para' 
a agricultura; na segunda-feira 
choveu muito rasoaveimente, e na 
terça pela Inadrugada. Os'milhos, 
das termas fundas, que se ìíão re-
gam, aproveitaram muito, o ainda 
os das terras ribeirinhas lueraraui 
também; os anilhos destas terras 
estão bons, muito bons, melhores 
mesmo do que em o anno passa-
do. Os milhos da restava, esses, 
t'alle Deus com elles, já não ha 
chuva, que lhes possa valer; per-
deram- s;;. 

A uva lucrou intiito com a chu-
va.: e adianta.-se dia a dia na ma-
t u raçzco. 

omo em t,niho aqui lhes dis-
se, já não falta, queira v:•ndime1 e 
quem beba vinho novo. 
Faz ámanhã oito dias, que eu 

vi vender vinho novo em uma 
venda nas CalJas de Lijó. Tam-
•bem sei, que um industrial ahi de 
Barcellos, 'que possue uns predios 
na freguezia ale Roriz, vem ama-

a eito. _Mas que que-
re!]), se à, seda É' ftind•i , e a maior 

parta ela vinte) lí venda finto de 
l)• 3'IlìC'OaI11iJ5! 

« mora, rana22s, que temos novo, 
•',vawe, meu povoa 
tié ciar-lhe r'ra freºte. 

Pois podera não; é melhor um 
passaro na roxo, do que seis avoa-
ret-n. Ifouba.n-se uvas que é uma 
pouca verl:onha. iNão calculam o 
d•strvço, qú:• se vé por esses ca-
minhos fora, ca hos meio comidos 
e i_teio verdes bota-los os feira; estei-
ras de cascas dc bagos 1. elo ch<lo, 
estendidas por quem ia comendo 
e andando;, [" 1d ; PaS tor•ldas t 
des' escaeha,das, uni graaciissiIno 
desafôre': 

i: que remeda? Ao meros, que 
o sr. administrador do concelho 
não consinta, que na praça, e no 
Tnercudo, se vendam uvas, sem 
que o vendedor ou vendedora, le-
ve uma guia ou conhecimento do 
paroclio ou regedor, do contrario 
lá se nos vae a metade do produ-
ccro. uma para o papo, outra pa-
ra o sacco! 
O fallecido commendador Fran-

cisco Antonio E de Faria, faca-se 
justica: a quem a tem, era assaz 
cuidadoso n'este genero de servi-
ço publico e eu estou convenci-
d',SaIMO, de que o sr. dr. ',Sontei-

<;um co1 imissario regio a 110- ro fará o mesmo; e lá está o sr. 

nicar e quom sabe se algum dr. José de Castro, que é um im-

contracto á porta f.-chada, I portante e zeloso viticultor; e tam-
para entreter os ocios e des- bem lhe ata-de doar, porque a coi-

sa não será só por aqui. 
lumbrar o indigena. Com um - —Um passa--èiro incormmndo 
governo,. assim, não ha Cri- de saude, e ainda uns trabalhos 
sés possi v eis, nem imagina.- inadiaveis a meu cargo, não -me 
veis.. U governo palra I-var j deixaram ir ao domingo ahi á inau- 

g arae:Lo das escolas moveis agri-e 
¡`I:o Correio da Noite) colas, como era muito do meti de-

sejo, e do que me ficou bastante 
pezar. Pelo que li em c,0 Primei-
ro de Janeíro» e pelo que mecon-
-taram pessoas, que ah; foram, a 
sessão esteve brilhante, pelo que —Já foi entregue, por arrema-
felicito a exm.a Camara Munici- tação, o fornecimento de 600 me-
pal, a quem devemos o lograr es- tros cubicos de cascalho para re-

faz parte. tomno, cuja entrada solemne será te anno esse valioso elemento, de paros• na estrada municipal de 
Porfiamos continuar de con- lá para o dia 2 deste mez, se- instrucção agrícola em o nosso Anhel a Barcellos. Qra rteiiha de 

7undo reza o velho .Borda d'A^-tia-, concelha de Barcellos, lá isso mas não espere o Ferrei-solidaeão emconsolidação,até • • • • p 
Manhã limpa e clara, cte iam Contaram-arte, que um dos di- ra de Faria pelas novenas Í ' I\ra-• 

Chc artllos ao Sr. ministro da sol muito alegre, com os campes gaos professores dissera, que, eira tal, porque, em tal caso, o meuh-

orever os `4tie Irió ' o '• soulresséln' 
fazer: } r'o`1s cú posso mandar-lhe 
exemplares, que 'se s. ex.~: lhes 
ensinar a lér e a eeci'ever em an-
no e meie = eu dou-lhe um boi ben-
to para a festa do « Corpos Chris-
ti •. Ha por aqui cada cabeea, que 
dava cascalhó de primeira quali-
dade. . s 
Com um destes tv pos houve o 

seguinte dialogo:; 
EXão foste a Barcellos á abértu- 

ra da escola agrícola? 
Pr'a quê? Eu posso-lhes ensiï 

nar, io que é lavoeira! 
Ora vejam se. uma azémola dé 

este feitio, analphabeto e incapaz 
de sahir deste estado primitivo, 
não é peor do que lim burro des-
ferrado! E como este muitos,.infe-
lizmente. aI 
—O gado continua a sustentar 

um preço baixo, o. que muito te6 
contribuido para o mal estar , cacas 
nossos lavradores, creando-lhes 
fundas difriculdadés nas sua•Ji-
nanças, e embaragos lta,satisfa ão 
dos seus eompromisso•. 
—Em o domingo passada eble-

brou-se em Santa TJaria de Gal-

legos, com todo o luziriento, -a £e s-
ta ao S. S. Coração de Jesus, 
precedida do tridt.o de prégaçóes, 
como é .de costume. 

r .. 
—Veie passàr uma t,,ml.orada 

I á Silo Casa de 1e31'1'I. O • I-1Cli dlle-
eto amigo padre Boniiacio Larnel-
la com suas exn irmãs. 

Posso fazer certo ao irou pre-
lado collega da seecãu—lá por fó-
ra—de que ' o seu trabalho tem 
merecido a svmpathia dos nossos 
asiguantes i'Pste Valle, e que es-
sa secção é lida com 1:iteresse-e 
com agracio; tal é- o sal, com' qu¢ 
tem sabido temperar a sua critica 
]judiciosa , tnórin•• tn -,.t• ema e 1 • , c u... J i 
táo Cornbes-Vaticano; pulo t_que o 
felicito -inceramente. -

E, a proposito, chamo-lhe a at-
1tenção para a correspondenela de 
Paris publicaaa no «Janeiro» de 
hontem n.° 206. 

Tive tent^çúes de reco: tar para 
esta carta a parte dessa corres-
pondeneia referente á noticia--
«3tanifestaçúo religiosa». Veja co-
mo Deus escreve direito por -li-
nhas tortas; a cura de 3Im.e Ma-
rie Madeleiáa Glaser, que sp, não 
pôde fazer em Laurdes, veie eom-
pletar-se em bossa Sendora das 
Vistorias, em Paris, á vista e fa-
2e de milhares ele pessoas e nas 
barbas do sobre dito crj.!! 

E'-insuspeitissima, e digna do 
maior credito, a procedencia da 
noticia. 
Não o,faço, .como desejava, por 

me ter sabido esta carta já bas-
tante extensa; satisfaço-me em cha-
mar a attencão dos meus leitores 
para a correspondencia de Paris 
em o n." ?06 de «0 Primeiro. de 
Janeiro . 

— O assucar subiu 10 reis em 
trilo no mercado. Temos syndica-
to pela prôa! Contra isto muguem 
reclama! Venha. já um commissa-
rio regio junto dos 'assucares, com 
o que muito bem se, podem adoçar 
os queixos de qualquer . influente 
esfaimado, e... viva a pandega! 

fazenda, gLte no seL1 retiro 11a irrorados por um orvalho pezado, tres mezes, ensinaria a lér e a es- amigo Antonio Carmona, gtïe jáY  
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vae a Barcellos de automovel, te-
rá, de o substituir por... umas per-
nas de pau! 
—0 meu presado collega da 

«Folha da Manhã aplica um visi-

catorio de massa á João dos San-

tos Cardoso nos rapazes do «Deus 
e Patriaa. 

Ora vá lá, saltem a terreiro os 
novos, e mostrem-se exercitados : 

para estas pugnas do jornalismo; 

,parva o que, me parece, teem fei-

tio; pois que:—dos fracos não re-

ta a historiar, e doem louvores a 

Deus por acharem assim á mão, 
.quem os vá exercitando para lu-
etas mais sérias e mais difficeis, 
-em que, muito bem, se podem vêr 
envolvidos. 

_Mais nada. 
`Pancracio- 

 --e-c-1— 

ENLOURADOS, 3'1 
... Sr. Redactor 

O decreto que v... publícou em o 
ultimo numero do seu jornal veio dar, 
o golpe de misericordia na q-,cestão 
de Cellorios, desmascarando os in-
trujões que queriam ral[bar aos pro--
gressistas o favor que estes e só Estes 
fizeram ao povo. 
E o ministro que o diz n'ageelle 

.decreto, e ninguem pode ser mais iiii-
nisterial do que o ministerio. 
Agora fallam em muita troca tias 

assemblêas e em muito dinheiro aos 
eleitores. 
Folgaremos de vêr tudo isso, para 

ser completo o triumnho da opposr-
ção. 
A tropa manterà a ordem: ` Trais 

asada. 
Os que pensam o contrario, estão 

na lua: notem isto. 
O dinheiro só pode aproveitar a um 

certo numero de ïeros que... não tra-
balham de graça. 
Ahi são elles bem conhecidos. 
Os influentes e os eleitores que se 

presam, repellirão esse criminoso pro-
cesso, porque não são pretos nem 
-contrabandistas. 

Se porventura algum presidente 
d'assemblêa pensa em vender-se, dei e 
fazer testamento e despedir-s• da fa-
anilia, porque não tornará a vêl-a. 

P. S. 
Os influentes do governo na vis"-

ilha freguezia de Martim, andam tris-
tes, por que foram enganados. 
Prometteram-lhes a isenção de 4 

mancebos, pelo menos, e dos 17 que 
tem essa freguezia não escapou una 
unico! 
Ficaram todos apurados. 
Que dizem a isto os sr-s. drs. José 

Castro e conego Simões? 
A quem foi dirigido o telegramma 

noticiando que ficaram apurados todos 
os mancebos de Martim? . . 

Lia eleitor. 

La, por f Ó11-*•(-t 
BraÍil 

O embaixador portuguez, zilsica no jan•eátnii 
sr. conselheiro Camello Lam-
preia, Continúa tratando da 
questão dos vinhos hespa-
nhoes importados coma mar- beiros Voluutarios, sob a regencia 
ca de vinhos portuguezes. do seu digno director sr. Domin-

gos Carreira. 

A •-Bflcã•i a 

Continúa a niotanca no 
Extrema Oriente. 
Um te1egrwmni :l ie t -Lr .--s 

á vista diz que na ultima ba-
talha se perderam i o:000 ho-
mens em cada um dos cam-
pos. 

;i2ac211n ..s Compon> ROI 

Lê-se na «Voz Publica.: 

a1Vas ofpicinas dos caminhos de 
ferro do 1linho e Dotzro, em Cam-
panhã, está já montada uma cias 

machinas systema Compoutid e 
que fica tendo o n o 51. 
-A montagem foi dirigida pelo 

engenheiro sr. Lima, chefe geral 
das officinas, que fõra íncumbr do 
'esse se-viso emquanto não che-

gasse a esta cidade tim emprega-
do da casa construciora. Este, 

que chegou dorríngo, ficou bas-

tante admirado c,e v&r a macliina 

montada., Tanto mais que os res-

pectivos desenhos se encontravam 

em seu poder. •O 5i•. Liinu foi 

muita felicitado pelo seu 'traballo. 

A machina n.° 52 tatnbetn se 

acha Jã quasi montada. , 

Também nós felicitamos "o nos-

so patricio e amigo sr. Antonio 

José de Lima, genro do "sr. Do-

mingos .José da Silva, de Barcel-

linhos, pelo merecido elogio que 

lhe faz o representante da casa 

coustructora idas machinas Com-

pouud. 

Xotas locaes 
Acelcáccnte W01ri--A 

Hontem de ma._a5ã na freguezia de 
S. Pedro d'Alvito suecedeu uma ki-
mentavef desgraça que victiniou iYis-
tantaneameute um rapaz em pleno 
vigor da vida. 
O lavrador Antonio FeISueiras tem 

em sua companhia dois sobrinhos ge-
meos, orphãos de pae e mã,, , de zo 
asnos, e ambos fariam conduzir um 
carro de pódas de videiras pare Casa 
Tum indrviduo que as comprara. O 
cirro tinha de passar por um-i porta 
terminada em cima pela simples pa-
dieira, mas como a cama pela sua al-
tura não podesse passar, um G ellcs, o 
José subiu ao carro puchando para 
baixo as podas a fim cie, diminuindo 
a altura, entrarem na porta. Com isto 
preparou a sua morte, porque a pa-
dreara foi arrastada pelas podais ca-
hindo sobre o desventurado que ficou 
com o craneo esmagado. 

Franca 
Foram approvados os es-

tatutos da Sociedade dos Es-
tudos Portuguezes, que tem 
por fim a propaganda da lin-
gua portugueza. 
--Os jornaes de Paris tem 

relatado o que se passou ela 
Lourdes e n'um templo da 
capital franceza com uma 
menina que tinha sido aban-
donada dos medicos. 
Os catholicos dizem que 

foi milagre. Os impios dizem 
que não. Os medicos ficaram 
entalados. Lourdes a ganhar: 
a medicina a perder. 

Servia 
• Falla-se no casamento da 
princesa Helena, filha do rei 
da Servia, com o principe 
Victor Manoel, filho do fina-
do duque de Aosta, que foi 
rei de Hespanha. 

Toca hoje no coreto do jardim 

publico, das 7 ás 9 da noite, a 

excellente banda cios nossos Bom-

r 
¥;5eolas n` oveis a.-grjcolas 

Xariia c]krlistína 
Ficou inaugurada no domingo em 

Barcellos uma instituição de verdadei-
ra utilidade, de notavel proveito, de-
vido aos bons esforços do illustre pre-
sidente da camara. 

Sabido é de todos, mas não super-
fluo repetir ( que estamos n'uma terra 
onde muitas vezes um sectarismo o• 
bsecante faz esquecer os mais valiosos 
beneficios) quanta dedicação tem de-
votado ao engraudeclmento da nonsa 
villa o Sr. dr. Vieira Ramos, e de que 
nos deu mais unia in contes tavel pro-
va no conseguimento das escolas mo-
veis agricolas Maria Christina, que a 
generosa iniciativa d'um grande be-
nemérito instituiu no seu paiz, com-
mettendo a sua organisação á filus-
irada e patriotice redacção do con-
ceituadissimo diario portuense, «O 
«Commercio do Porto». 
Demasiado conhecido é o atraso do 

lavrador portuguez, e aqui no Minho, 
principalmente, onde uma velha roti-
na mal prepara o solo uberrimo á sua 
producção. 
O Sr. dr. Vieira Ramos, homem do 

progresso, com largas crenças nas 
vantagens da civilisacão crescente,não 
descurando nenhum dos elementos 
d'um progredimento seguro. sabendo 
dos altos proveitos que as escolas 
agricolas teem dado nos concellios 

 º-:• 

onde já funcionaram, di:•igiu-se ao 
preclaro redactor do «Commercio do 
Porto» o sr. Bento Carqueja, rogan-
do-lhe que preferisse Barcellos, para 
o exercrcio cï essas escolas no  corre,_-
te anno. 

ex.' aqueüe -briìhaate j oiti , lista sa 
bio professor, aceedendo com toda a 
gentileza ao pedido do Sr. dr. Vieira 
Ramos. 
De facto, no domingo passado- a 

installação cm Barcºlios de tão pre-
cioso curso i•ricola tornou-se uma. 
auspiciosa realidade. 
O Sr. presidente da camara contra-

hiu para com o Sr. Bento Carqueja 
uma divida de gratidão c com elle to-
do o concelho de -Barcellos, que lh'a 
começou a demonstrar no domin_'o 
Narremos a festa: V 

Ir Í?ecepp o 

No comboio correio das i  112 da 
manhã chegou o sr.'Bento Ct>rquela, 
acompanhado de representantes de 
todos os.jornaes portuenses e do pes-
ser-rl da escola. 
Na gare do caminho de ferro era 

sita ex.a aguardaco _nela vereacão mu-
nicipal, imprensa local e brande •on-
ctrrso de-pessoas dê aodasas camadas 
SocUles. 

F12itos os cumprira-cntos organisotr 
se um cortejo de r:•_,ns q}ie 3^gtuu 
até ao hotel Vivagre, onde os illus-
ttes viajantes 'forair, alriiocar. 
-Após esta refeição e &ptì=is c.rum 

passeio mela villa até á 1 1.1.2 hora da 
tarde teve logar a 

Sessz-o de inatrguraÇâo 

na sala nobre do municipio. 
Presidiu o Sr. dr. Vieira Ramos, se-

cretariado pelo illustre juiz da co-
marca, Sr. dr. Martins da Costa e 
mui di•,io con)mandante do 4--,<talhão, 
Sr. caprtao Albano Pinho. 
0 sr. presidente proferiu um vi-

brante e substancioso discur,o, que 
nos abstemos cie extractar, por ser lá 
conhecido pela exceliente rgvort age 
dos nossos collegas portuenses. 
Foram palavras d'um alta espirito, 

que formaram o primeiro briihante 
capitulo d'essa festa:, onde a meio do 
discurso do sr. pres:dente da c-tzn ara 
foram distribuidos os premios aos 
concorrentes laureado, lia ultima ex-
posicu:o rcalisada em maio. 
A chamada foi etìectuada pelo di-

gno vice-presidente da camara, snr. 
Carlos :Machado Pacs, continuando a 
seguir o Sr. dr. Raffios rio ii so da l5a-
lavra, rno;trando nas largas referen-
cias que fez ú agricultura, quanto sua 
ex., sabe acompanhar todas as èon- 
quintas do saber moderno. 

Muitas palmas cobriram as ultimas 
paiavras elo nosso querido atiiigd. 

Fallou a seguir` o sr. 

 •-1-i-í 

Escola m 1l111icl,pal 
Ç-4-,ublic-1 Itto 

Na secreVa.ria da , aniara munícipal esta aill.;r-
ta matricula, desde o dia 5 do core e Ite até ao tiirl 
do mez, para os alulnnos que desejem frequentzir 
aquella escola.. 

Na Escola leceion,,lln•'se disciplinas do curso 
c eral dos lyceus, até à 5.a classe e, bens assim. os 
que digam respeito ao curso dos seminarios e 
quaesquer outros "cursos. 

?4 O Director, 

Antonio Martins de Sousa Lllli. 
• 1HàQ••Ciã•• 

Estamos a entrar na epo-
•cha das vindimas e todos 
se apressam no arranjo das 
vasilhas e appa"relhos ae-
cessorios para a colheita 
que se espera boa. 

Entre outros objectos de 
grande necessidade e que 
prestam valiosos servicos 
ha os cestos d'aramo para 
separar o cangaço do mos-
to, em substituição dos ces-
tos de madeira que deixam 
muito a desejar para uma 
separação rapida e perfeita. 
Vendem-se em casa do 

seu auetor e fabrícallto o 
sr. Manoel Martins Antu-! 
nes, relojoeiro, na rua D. 
Antonio Barroso, e o seu 

preço convem a qualquer 
bolso: 

Lições cia escolta a-ricola: 

Conleçàram na segunda-
feira às 7 112 da tarde e 
icem continuado regular-. 
mente as lições da escola , 
, •ricola, dirigidas pelo sr. 

pelo .:unhado espaco de que dispo- que mo -•tid ser m t 

dest illustre lente da Iacola POlvte- Ciente, torilando-se muito 
clinica do Porto. 

`13enio Cair+arejei 

Tambeii), pelo motivo já et•ióstó e -José Gonealves de Queiroz, 

l,roiteo, mexendo sempre, até qu^ o p:,= 
pel tome a cór vermelha. Obtida cata-, 
susta-se a addição real, porque a cal• 
j ela então é neutrá. 

CGritra o oidio, o enxofre é o reme- 
dio usado. 
j As sulfatagens devem fazer-se: a 
11.3, quando os pampanos tiverem 15 
! centimetros; a 2.a passados 20 dirij; u 
13.a passado nnl rnez. São estas aa i+ir-
idispensaveis. No caso ele intensidade 
do mal, é forçoso sulfatar da 20 em 21 
dias, porque tanto é o tempo que gas-
t o (serventes) do mildiu s ara a sporos 
reproduzir--se. 
As ueeessarias erxofrações são tara= 

bem 3: 1.a, 2 ou 3 dias depois da pr*-
meira sulfatàgem; 2. -" e indispersavei, 
ao abrir da flor; 3.a pólo S. João. 
A acção do enxofre dura 20 a ?<, 

caias; pas.ìado rase tempo, no raso de 
ataque intenso, é preciso eaxofrcrr no-
vamente. 
Para combate da antrachuose, devo 

usar-se na primavera a mistura de ca! 
(1 parte) e enxofre {2 partes). 
Pode usar-se rio inverno, cb:u bas= 

tante vantagem, a pincciagem da Cora 
cota: 

Agua 100 litros 
Sulfato de ferro 50 k. 

ou 
Agua 100 litros 
Acido sulfurico io » 

Contra o vermelhão e doença peati-
ca, as regas dão excellente resultado. 
Adubando bens, no inverno, ta-nYieni 
se consegue diminuir o mal. 

A ti fino cie lirje f.1r'-sc-lia na cerca da 
,ilisericordia, às lo horas ela niar)h:'i; 
sobre n fabrico tão vinho. 
—:. lição pratica no proximo do ni i-

go serra feita, ás 2 horas da tarde, na 
proprièdade do sr. Coalho Gonça!vès; 
em V illa cova. 

mos, nau demo-, exiracto do +üscurso 5 muito pl'O 1-' • ;-i ••t <Ii n. 

Diremos no entanto que sua ex.' Olal'O %' 11l '_"—1" expoSiç•Lo, fazem anuos: 
produziu mais do que uni eloqu_ntis-
srmo cüscurso, proferiu uma notavel 
prelcxão, unia d'esta.s raras peças de 
subido' valor, onde tinto captirava a 
forma brilhante e opulenta de aside-
mico puro, corno o valor substancioso 
do muito saber que compendiava. 
Mais duma hora tevi< sua er.' en-

canto da sua palavra o numeroso e 
selecto auditofro que o esc•.tava e que 
muito o applaudia com S;t1Uro e vi-
brante enihusiasmo. 

Por ultimo voltcu a fellar o sr. 
presidente, que novamente soube ar-
rancar justos appl lusos á numerosa 
assemblêa e propoz que :e ewia;se 
a el-rei uni telegramma, coiiiniuui-
cando ao augnsto chefe do Estado a 
installação em Barcellos das escolas 
moveis. 
E assim com vivas a cl-rei, ao ge-

neroso benenierito, ao sr. Bento Car-
queja, ao Sr. presidente, etc., termi-
nou a brilliante festa, que a estreiteza 
do nosso senianario nos obriga a no-
ticiar quasi de fugida. 

Foram depois visitadas as installa-
ções da escola,e terrenos para eeerci-
cios praticos na cèrca do hospital, 
dirigindo-se depois os nossos illustres 
hospedes para o caminho de ferro ás 
4 ► 12 onde tiveram unia affectuosa 
despedida. 

Desastre Hn111M1 moço 
Na freguezia de Oliveira, José lbla-

ria Ferreira, casado, - } agros, desceu 
a um poço para o limpar e era auxi-
liado n'este serviço por sua mulher 
que retirava do sarilho os cestos com 
os desentulhos. Duma vez que o ces-
to trazia maior carga, e quando a mu-
lher o puxava para terra, resvalou 
uma pedra que foi cair sobre a ca-
beça do desgraçado produzindo-lhe a 
fractura do craneo no parietal direito 
e paralysia dos membros do lado es-
querdo. 
Conduzido para o Hospital da Mi-

sericordia foi pensado pelo snr. dr. 
Cardoso d'Albuquerque. 
0 seu estado é muito i-ra•Vc. 

ris a suminula das li- aloje—•v ,r. 

çves dadas: tllcc's _Pereira. 

As doenças cia vieleirà, niair i-uiga-
rès; s•.oi 
Doenças donhedidaa por galhas (em. 

polas) nas fel lias: —Brinose —ri a pagina 
supdrior. Phflloxera—na paginã infe> 
rior (vinha anicridana). (;cevdomia— 
Galha dupla (nas 2 paginas). 
Doenças doiihc,:idas p-n• minores ou 

verrugas na raiz: —Anguillulose. Ph,-l-
loxera-- (vinha nacional, chamada vi= 
tis vinifdra). 
Doenças de cansa diversai—llildio. 

oidlo: Aetrachnose. Ptuil-gina. Ver-
melhão, !Doença peetica. 
A erinosa combate-se com erxofra-

çõesr contra a phylloxera. o melhor 
meio é substituir a vicie pela amerir+a-
na, usaudo, entre outras: 
Para terratiormat—Arainon>, rupestris 
» n humida=ltiparia?1', rupestris 
11 » secca—Game• Cotidore. 
Como prodiwtofes directos, podem 

visar-se a Scibel n.» 1 e a 'ferras n.^ 
20. 
No caso de suspeita, na oceasião dd 

p'antação, poder ce-ha faze; a desin-
fecçào anti-phylloxerica das vides,gne 
se realisa, morgulliaudo estas em agita 
aquecida a 53.0 centigrados, durante 
cinco minutos. 
Os effeitos da anguillulose poder-se. 

hão atteuuar coai fortes adubações, r)o 
inverno, com estrume curtido, a que 
se deverá juntar cal e sulfato de fer-
ro, cuja quantidade pode ir desde 100 
gr. até 1 k., conformo o tamanho cia 
cepa. 
0 tratamento contra o mildio faz-se 

com calda bordaleza. E3ta pode ser 
a,:ida, basica ou neutra. Acida. quan-
do não tem cal, ou, tendo-a, ein peque-
na quantidade, insuficiente; basica, 
quando tem cal de mais; neutra, quan-
do teu) a precisa. Esta obtem-a{, 'com o 
auxilio do papel carminol (de phenol-
phtaleiva) que se obtem mergulhando 
papel branco de filtro em 

Aicool 1 litro 
Pheiiolpl)taloina 30 gr. 

e scccan(lo-o á sombra. 
Trabalha-se com este papel, mergn 

I'uando uma tira d'elle na ^oluçào do 
sulfato, addicionando a cal, apouco e 

f 0v n—c[lo _11 f'r,,to 7 

Ilia 'i -a 8r.a IJ. 1[ozia Glr•r(; 

1 

•y  t 

Rr'gì'PSR(t>'rU't da 1 ,')voLt dr' l Z1 ; i,' cv:n scos ["x,».n' fcl,utlia o' 

srs. c7r..11it/ur1 Pereèrct dr, Salina 

ìlu7/uel I,rriz der •iltà•a.JJde c ab'e•eutt-Ì` 
ditz-n Usc 1,s?t't'is, e du praia c/c7 
_lprtlirt. a .Qr. ,/ot7v rapes dus 

i tos, cunceituado e hábil Qultci?a= 
dul' (l'i'N tCI COt)t t[TP([. 

I —8,1ht)l p,-tra Amor(! crina 

illustre funtilia v sr. dr. A'duardo 

I •1(U%ias da 0,)&.[, t)inr'('tt•R111t0 til? 

de direito d'es1,< rÓMIMIUI. 

—De Acurara, onde se eJtc!l)!-

tra, reiv ho)tte»z c[ esta villrt u xus= 

,>o rimipo sr. AUgusto Teixtx iro de 
J.fcllo. 

•P([rtirain•Tara cs prciir, da 

APIllia, roo sala ea°t,z.a Gs 

82.8. Jvïio e Carlos Vírira IiQA[VR. 

—Pcgresso7z a cxta vilã.-[, da sua 

CX( ursão pelas 7:rY[ia5, o nosso 

«Tais/ln c p [ triciv st[r. I'r(incisc o 

J%clloso Barreto. 

—Estet•c 71,esta t;illa com sua 

e,um. a fitn alia, o sr. Jo.eC+ Pet'Ct:T'(t. 
Cardoso, direecior do Banco de 
Portugal.  

—I)e passag-•vz parva cr, praia dre 

Apulia, estctc ìz'cst/a rilla com sua 
exm.a Esposa e jillânhus, o nosso 

presado aTTzigo sr. Antonio 13garia 

Vieira Ramos, digno esc,•ivâ.o de 
fazenda em Vallongro. 

—8ahiu para a .11MUa cs exrrt.. a 

família dv nosso anú. sr. 1T{ra-
ºzoel At[giWo de Passos. 

—2éraz estado em S. La.—olo-

meu, com sua exm.a Esposa, o sr. 
Aurelio Ramos. 

f 

I. 

I 
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procede poi' fá1lee1Mp1.•to 1. 
;de 3. jareulllna dos Sa?r-
tos, e-
Moradiorn que t"oi rio lo- Na dita freglreziri de 
ar do lbnte, fre uezia Rio CO ?Ó Sinta Eulalia e 

role Santa E ulalia, de Rio lotar da Água Levada. o 
I_,, •,o•,o, d esta mesu-ia co- cambo da.. }lou ça. cia , o-

121aii1a, de lia i'ra Ìlo -OM 

arvores de Ninko, que en-
tl'ü I111 lll' a -coi-n abatl-
inento do dito censo, no 

=40ï •íE xt,í0 [', F. s•tRCE1,L0S 
Assí vcturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, Coo reis. Fura de Barc:e, :— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 720. Brazil:—a.:no, 2:400-

CALD AS DO EIUOGO 
EMPREZA AUCTORISAÁ PELO'GOVEí•,1LQ tinmero alvuls3 3o reis. 

Publ i cae5es 

Annuncios:  linha , 3o .•i•; repetição 
:o cis. t•o•ztm.t ïLac'os: 1i.- :ia ao 
Os srs. assigrantes teca: o abati3•en-
10 d• ^_ 5 P. L. 
Redaccc:o e Administracão—R. D. 

Antonio Barroso=Barcellos. 

to; esteÚ doas preditas são? 
1 de rratureza de pr'aso ã 
Camara Municipal deste 
concelho coi7l o furo an--
.1rlal de 40 reis e laudé-

to; 

ulio da 4W', os quaés en-
tr'ain erra praça eDin aba-
tiiriento do dito fero e 
Laudeitlio nã quantia de , dos orgãos da digestão. -Conta, úo ao estt?belecimento therm'al ha bom hotel e res-

taurante, casas independentes para familias, correio diario e capella para serviço 
Retiro por estes dias de 1 ; religioso. Para mais esclarecimentos pedir informações ao propi letario 

Barcellos. Vou a Bello I-Io- ' tZalz Ele .enn•e•A ef-úszm-
rizonte (Brazil)—onde me 1 r•á:a ía •1 I •• d-

f ),e01•1TftÇ •,C? 

,,'\-o dia 1 rl• proxilno a dita freguezia de 
Yl1éi ele se'ellrlla'o ix►r frio Coro a leira do Po- , 

lrora4 era illallll. ••, por `r lavradio coral arvores de 
elo tril)tinal udicial d — 1,.' 
tomaria :•io .1os Paços tiillho tlit'ìclicla por ar-
tlo Cuirc•eil►© ela ' i11a de! ` '- a dial entra s•ln •• i'a-
areellos, e hor• aceordocri•atiir;ereto 

to tenso iro valor' ele reis i 
t• ' .'•;adro. • 11t — n- • 

a4B :Ti ti C: <è•• ,• y 
 a••>•n•t I:a. QVesfin `,••i••yso•0I1,0 •orreIa -3al•cel•os 

levarei interesses profissio- •, • Ele Etáre--Hos• 
naves. •aecn4te gr•a• •aiì,i sa-

Fica-inetepresentanclo— isente o censo de 1CO3 
eolno praprietario da T1; 1 "00 (le anenalo '1v0 e 
gra.phi-, Soucasaux,—o sr. e tnleYo• f 

padre Augusto José da Cu-; •e•a lllesrna fre'gt1e1L7a 
nha. P'ra elle deve ser di-j de iiio Coto, o cain-po do 
1-igida toda a minha corres f,0113a1' de OI31,errer•o 
pondeneia particular elc•m-1 
mercift]. - a ohlcilla deite' ele lavradio Dera arvores 
•un a riste competente, não • de vinho, que entra, em 
perdendo, porisso, os meus 1 praça corte abatimento do 
m. OS fre•;uezes, nada com dato censo no Valor de 
aninha curta_, auzencia. 100:110 reis. 
Barcellos, 30-5-00-1. 

Sor:.^.aSaux. EY âá :• €! Cáfi lsg<$Q•flï$ P Àe ÃE3:Yi 

q : sei Ie®cc ≥i:a, d*Cs1:i VEI-
I'I•oII1•• t (' f10 :4. coótn o censo :MEI1U11 

l v iria z are , abe nica#3o 

' 2." publ•icaçí o 

Na, freguezia de Re' 1 
mele) e, no r ôãe: é sitio 
da Chã,urna leira de rl'at 
to. Na mesma fr~ec uézia 
e sitio'O'utra leirã.'d rrat-

,•• í inar ele Tefíi, terreiro de 1 

•- rn •Ies sl r •, y1 ((,, 
i,a2'íL; d.n inaiores a glly se I ^ 

i 

(ia COM 

ïnarca.: o i1i a`í ë 1.pven- 
lariaCite Joaquina, dos 
Santos. rela"lar', 1avrad°od 
ra, moradora nO I1resmO 
roo al' e fieg:lezia, se tens valor de 3,1:3, 80 reis. 
de proceder à arremata- r•ii• «fie •, ,ït•cE•;3•e1ls•a q 
ção. pal'•, Sereirl elltï e-• ac:a a>i•a S3 €atrbel•*•.• dUes-

ues a Carrile'_ :Maior' lanÇO I ©••t•• 1 cie %0 Z°cis anaaaacs e 
oil`erecer sobre a Sua a- I 1 z-i fstiiio ãq- grzareute-

alia.çL, cios seguintes =za 

A e•ÈÓtw; cie 1 de -3 

Uypé-sallinw39 
(I nalíterave` is) 

Banhos 'd'irnrndrsão, douches, irrigações, prilverisãções, 

ESPECIALISSIMAS em mole tias eutánéase' nó rheuma;tismo. Usadas in-
tè •namente não teem rivaes no tratamento dias doenças do apúarelho respiratorio e 

predios. 
>•c•s c C n•ai gl4e€ :nes 

Tania morada de casas 

-Na alhidida freguezia 
de Rio Como e sitio da 
Agua Levada,uma tolda-

torres,coln seus corIno dia de matto e pinheiros, 
que entra em praça core 
abatimento do dito furo 
e laudemio ira quantia de 
62:400 reis. 
Que ficam a pertencer 

ao arrematante ou arre-
niatantes a renda dos 
predios que estão arren-
dados a Manoel d'Olivei-
ra e inulher, da dita, fre-
guezia de Santa. Eulalia 
de Rio Covo, consistente 
cru 521,100m de milho 

tios, r,011-1 pOçO, quinteiro 
e quatro balcões de ter-
reno de lavradio coin fru-
eteiras e arvores de vi-
nho; e bem assim dez ar-
vores avidadas no terre-
no que fica erra frentQ ãs 
mesmas casas, avaliada 
em 160:000 reis. 

Este predio é sito no 
logar do Monte, freguezia 
de Rio Covo unta: Errla-

zas, n.° 1 40—Villa Nova 
de Ga,N a. Remettem-se 
-tabellas de preços. 

d 1 
t o is cl t•l•o duas e• pródu-1  •8• A_Os  s ,1 tos Uareira 
zir'ern essès p'redlos, e 

bem assim a obrigação 
do pagamento cia respe-
ctiva contribuição de _reL 
gisto por titulo on-erosoe 
das despezas da praça. 

Pelo pres=ente 'sà:o ei-
tados todos os credores 
incertos ou outras pes-

as que se julguem Com 
direito áos trens a arre 
niat-,r,af-ini de assistirem 
a arrematação, e usarem, 
querendo, -dos seus di-
1'eltoS. 

Barcellos, 16 de acy 
to de 1904,. 

V crifiquci 

0 juiz de-dire'ito 

£s.Tartins. 

O escrivão, 

-,Ï0ào .Ìosé dus Santos Teri uso. 

NOV t ,IGENCIX D. NEG0C10g 

Sob a direceâo de 

Ge><in ano da Silva 

Solicita:jor ofjzcial da Cantara 
`Patriarchal 

Encarrega-se dt: todo e 
qualqu -r despacho ecclesias 
tico dependente das carnara• 
ecelesiasticas portuguezas 
\+unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

"prata de cartas regias,dis-
pensas mairimol•aes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cia congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça do é7lltnzicipio, 32-ara 

LISBOA 

Antonio Fernandes Pe-
drosa, de Barqueiros, faz 
publico que terra para alu-
gar um carro d'uin só ca-
vallo. 

Cascos Vasios 

Successor°de seu pae Bento José Moreira 
(Pre,,i do nas'exposições fnunicipaes de Barcellos conz as medalhas de co-

'bre (1839)—vermeil r.o premio (rgo3) e ouro (rgo4). 
;asa sresanlacila eus lisos 

Ptia, D. e,•1nto;ziio AB ••ar koso e Travessa da mesina 

BARGELLOS 

Officina e deposito de sanàtaria e tamancária, com grande variedade da 
artigbS..Ch ,neas de Peuafiei•e do Porto. Chapeus de feltro flexiveis, de eâeo e 
de palha; tomam-se encommendas do chapeus de todos os formatos o qualida-
des: aeceitanz•se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica, feltro e onrêlo, Alpercatas. Guarda soes de seda e de merino. 

0 prol rietario â'e•ta cisa partièipa aos seus amigos o freguezas que—pela 
moita abundanoia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessario para o 
auxiliar no desenvolvimet:to do seu cominercio e officina, achando-se. actual-
mente, habilitado a poder cumprir, coui promptidão e perfe.iÇão, qualquer eu-
eommenda que lhe seja feita. _ 

Tem, portado, o pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos que lhe foreira feitos, tanto em obra nova como em concertos. 

Em 43 horas, sendo necessario, compromette-s'e a fornecer unia qualquer 
encommenda, obre perfeita e garantida. 

?111V x18040res 
S U1fa o 

Na antiga casca, •IARQUEs, rua D. Antonio Barro-
so, antiga, rua Direita,, alem de ferragens, tintas, Vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, rendem-se pS sgve-
a•Isado r es nacionaes e estrangeiros de todas os aucto-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, 
de cobre, enxoE •e em pá e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

:a • l aia ssaf coelho GORRçal •es 

•s ï rccLss ox• 

^A_ BRAZIL:E UA 
Gasa especial cio café Cio Brazil 

TELLES & C.-' 
¡r, ` pua de, Sá da Barzdeïra, 7r 

Especialidade eni café superior do Estado de IMinas importado directamente 

a•e ws de Venda 

Café torrado (moido ou por moer) kilo 720 rs. 
Por torrar a 500 rs. 

Unico depositar•io em Barcellos 

Novos e avinhados, A Ah Blç~o DUpflRg 
vendem-se e alugam-se. Romance p artrl raiz 
R. • isc onde das Deve g 

Illustrado a cores por Manoel 
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I* O (Las Seis Linglia's 

i rtnïe, c tia :t?c.a c :t :3® íWecilor.nrIOS es celttcs 

INDISPENSAV EL AO COMMERCIO, AS ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de Igoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha: Vol time brochado,5-•000, encadernado 5,•5oo. Estrar.Qeiro: 

Volume brochado 555oo, ou francos 25-=Capas para a encadernação da obra a Soo reis b 

A' VENDA NAS PBIÇ, CCIPAES E MA EP-PREZA D© « OCCIDENTE» 

No Rio de Janeira, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

- Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 

u 

34 

a 

l3(i`wã•u 1!•?u+3 

• 1 'f• •_Z 
7s%L7L•i Wa• 

A RESI AE, R.AiC AC DP. P011 EG-AL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominacão hespanhola e durante a 

revolucão do i.° de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assidnantes 

Cada fasciculo, 24 Dag., 3 grav., 
Binas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ 

4o reis— Cada tomo, 120 pa-

BASTOS— Rua Garrett 
94,r 

DO 

AC 

?d 

IIIZISt r a(lo colo "tatUcr•eS -S grav€ur as 
A' venda em todas as livrarias e lciosques 

Preço ioo reis -- Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERAI'•JO, Rua do Bomjardim, IIo 

& Q ÇQ Ç• 

- y , a 1IW 1. 

E 

POR 
ALTRED o APE r 

Professor no Lviceu de Lisboa 
•i i•E: •ESE•9i`câcá':3Q•e,i••:dQ•ct• •tó•a•Q,® E'Cli• 

Livraria Aillaud—Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

TYP*GRA 

DO POVO 

para aprender a ler 

t>on Ti•iºidade CGaWzo 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis E 

-«Arte de apr.nder a ler a le-
ira manuscriptaD, em io lições 
progressivas, do mais facil ,ao 
mais difficil,'por Duarte Ventu-
ra, etr, 12,, brochado, 120 rs. 

«Colleceao d'exemplos descri-
pta ir, lezaD, por Carstairs e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«O d'scipulo parisienses—Col-

lecc;io de 12 csdernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da li gua porto-
gueza D por Fonseca e' Roquete, 
i volume encad. doo rs. 1 Esiner-ado Sor tii;aent0 de todos 

<<B ccionario dos sviionimos da ; (-Ttlai,iieeetil uma boa pllal'irl, ('lá. 
língua portuguezaD por honscca 
e ltoquete, seguido dam diccio 
nario poético e de epithetos, i 
:-olui2 encad. goo rs. 
f Diccionario (Novo) portatil 

da língua põrtu,ouezar, por 13an-
tas, r vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portt:guez 
e port Iguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete• Nova edi:',- 2 

volume em 8, encad. 3:600 rs. 
Separadamente: 

«Francez-portuguezD, t volu-
me encadernado 2:000 reis. 

àPortugtrez-francez», i volume 
en—I 1:800, 

«Diccionario portatil das Iin-
nuas porto ueza-ingleza e ingleza 
portuguezaD, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad, cada vol. doo ; s. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira D asdado, illust. 
com grav., com II mappas, i 

vol. em 4, br. Soo rs. 
«Elementos de Geographia ge-

ralD, por í<Ianoel ferreira-Deus-
dado, i vol* em 12, cart. i:000. 

Livraria Aiilaud 
Rua do Ouro, z42, I.°—Lisboa 

DA 

lisericordic-t de B:írcellos 

EDIFICIO DO HOSPITAL 

Dizecio,- —Ávelizzo Ayz-es Dzzarte, vlzai-r;zaceiiíico de pz izzzet-
i-e, classe bela Univei-Sidade de Cozuzvra 

1 

Os artigos que 

0111P Lk_.• •) e G . 121 9 
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Sociedade azzozz-yzzza de responsabilz•z'ade liz;zitada 

•%ezI.2Io Irrito cie 3DOnus nns' > a•£. e• i q o• 

Esta companhia effectus seguros marítimos e terrestres a pre-
ços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Séde em Brag i, Campo de Sant'A nna, 62 e 64. 

AMeen(c ez'-ç 22M7ce;105 

(Co7)tazerciante de fazendas de 1(í e algod< o—R. D. Antonio Barroso 

N'este estabelecimento encontra-se'um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, #laneilas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc, 

., 

0 1 Muor de.osito •d •- N o:r cidQ 
Para: coní cari ,s,.&mtas deiparoêhiá N otaxiOs, ESer•ivães de Dia°eit0 DeIe•wod0s 

A nossa casa fornece, já hoje, de ivapressós «todas as comarcas do i>Iinho, em razão, não -,o da clareza, d,9 red•,cc•ao dos ptls 
#. t s• modelos e da boa dualidade do papel em que impressos, como taliibèiil l•cla situado de Barcelos na proviiicia,.proxiino de N'i•.ii, 

na, Braga, Ponte de Lima, etc. Reconin-iendamos aos individuos que fazem eseriptúi°aç to de coi•frailias e Juntas que requisïtér 
o nosso catalogo. Trabalhos colnmer ciaes perfeitissimos. Grande sort.iluento de papeis de iinpress•ãa. 


